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» MISSÃO

VISÃO »

O contexto continental 
europeu, com a área do Médio 
Oriente e Norte de África, é 
amplo, complexo, multicultural 
e plurirreligioso, marcado por 
rápidas mudanças.

Esta Carta de Identidade quer 
ser, no horizonte continental, um 
ponto de referência comum para as 
comunidades educativas que, por 
animação e gestão, se reportam aos 
Salesianos de Dom Bosco e às Filhas 
de Maria Auxiliadora.

A Escola e a Formação profissional 
entendem desenvolver uma 
proposta curricular e formativa 
tendo em conta a natureza 
específica própria e o âmbito do 
saber de cada disciplina, o modo 
atual de conceber o conhecimento, 
a cultura, a ciência e a tecnologia.

Usufruirão de apoio para a 
aquisição de hábitos de estudo 
e aprendizagem, sentido crítico 
dos conhecimentos, permitindo a 
integração e enriquecimento de 
novas informações e a utilização das 
mesmas em contextos e situações 
diferentes.

Visa incrementar nos estudantes 
a capacidade de problem solving, 
pensamento crítico, meta-reflexão e 
transformar os conhecimentos em 
competências.

Uma escola e uma formação 
profissional, portanto, que 
alarguem os horizontes pessoais 
de conhecimento, sentido e ação 
com processos de aprendizagem 

O objetivo é explicitar a missão e 
a ação educativa da escola e da 
formação profissional na Europa, 
através da configuração de 
projetos educativo-pastorais a nível 
provincial e local.

Este documento contém os 
elementos fundamentais que 
caraterizam a Escola e a Formação 
profissional Salesiana, hoje. Visa 
identificar a sua missão e estilo 
próprios, a fim de se tornar na 
Europa uma instituição educativa 
e formação de qualidade; 
comunidade de aprendizagem que 
propõe aos jovens competências, 
conhecimentos, qualidades, 
atitudes e valores para desenvolver 
e enfrentar os múltiplos desafios 
que poderão encontrar na vida 
profissional, vivendo uma cidadania 
ativa e responsável.

organizados com flexibilidade, numa 
nova cultura educativa que dure 
toda a vida (life long education) 
e que prepare os estudantes de 
modo eficaz e com qualidade, para 
o mundo do trabalho de hoje e do 
futuro.

Esta Carta de Identidade orienta 
para a construção de uma “aldeia 
da educação”, onde educadores, 
educadoras, pais, jovens, ex-
alunos possam partilhar de forma 
responsável o compromisso de 
exprimir no quotidiano os valores 
do “Sistema Preventivo” e do 
património educativo salesiano, 
conjugados segundo as instâncias 
do tempo atual e do contexto 
eclesial e civil.

As comunidades educativas salesianas educam 
crianças, adolescentes e jovens em escolas e 
centros de formação profissional de 40 Países da 
Europa, Médio Oriente e Norte de África e oferecem 
à sociedade uma proposta educativa integral de 
qualidade que, com fidelidade criativa, se inspira no 
Evangelho e na experiência pedagógica de Dom 
Bosco e Maria Domingas Mazzarello, consolidada no 
tempo e reconhecida no mundo como geradora de 
transformação humana e social.

As escolas e os centros de formação 
profissional querem ser reconhecidos 

como ambientes de excelente formação 
integral e qualidade educativa, onde 

estudantes, educadores, pais, religiosos e 
leigos constroem, juntos, uma comunidade 

educativa, um ambiente em que se partilha um 
estilo educativo sereno e confiante e se é 

protagonista de um projeto educativo pastoral 
que, na sua identidade de escola católica, visa 

intencionalmente educar evangelizando, e 
evangelizar educando.



COMUNIDADE EDUCATIVA, onde

• a pessoa do jovem está no centro da ação educativa e é 
acompanhado para um crescimento harmónico e equilibrado

• crianças, adolescentes e jovens são protagonistas do 
processo formativo, aprende e desenvolve habilidades, valores e 
competências para a vida e mundo do trabalho, de acordo com a 
idade e processo de desenvolvimento

• se presta atenção constante às instâncias juvenis, cuidado dos 
mais necessitados e/ou em situação de privação (novas pobrezas, 
exclusão e discriminação, imigração, etc.)

• se vive, atualiza no hoje, a experiência pedagógica e espiritual 
das “primeiras casas” de Dom Bosco e de Maria Domingas 
Mazzarello

• se manifesta a alegria do Evangelho em atmosfera de 
criatividade, otimismo e autenticidade

• se partilha a espiritualidade salesiana, como síntese harmónica 
e integral de fé, cultura e vida

• se cuida o “pátio” é espaço educativo, tipicamente salesiano, 
expressão de alegria e encontro

• se privilegia a relação familiar, que cria familiaridade 
entre as gerações, promove o clima de confiança, 
compreensão e acolhimento que encoraja  o 
crescimento harmónico

• a família é reconhecida como primeiro e indispensável 
sujeito educador, sobretudo também se ferida e 
desagregada

• educadores e jovens vivem a experiência da aliança 
formativa, conscientes de que somente juntos se educa

• se cuida, de forma personalizada, o acompanhamento, 
o discernimento e a formação contínua;

• se comunica a confiança a crianças, adolescentes e 
jovens, identificando as potencialidades e recursos para 
os valorizar

• a proposta educativa oferece uma dimensão pastoral, 
aberta aos valores próprios dos contextos culturais onde 
opera, favorece a experiência religiosa e de fé, valoriza 
e promove a abertura e reflexão à mensagem evangélica 
que leva ao encontro com Cristo

• os jovens se empenham pela educação e pelo serviço 
aos outros jovens da comunidade educativa e do 
território

• se favorece a paixão educativa e a formação 
de educadores, que estão entre os jovens com 
benevolência e empatia onde se cultivam a capacidade 
de equilíbrio humano, a motivação pessoal reta, a 
profissionalidade, a consistência afetiva, espiritual, 
ascética e psicológica

• se abre e interage com as outras realidades e instituições 
do território, construindo a “aldeia da educação” para o 
bem e a felicidade de todos.

» QUEM SOMOS?
Comunidades educativas, sujeitos da responsabilidade 
pedagógica e do estilo de animação



Un PROYECTO EDUCATIVO de

• educação integral de qualidade, em diálogo com as necessidades 
dos jovens em crescimento, para o seu pleno amadurecimento como 
pessoas resilientes, proactivas e capazes de mudança

• elaboração cultural crítica, amadurecida e partilhada no confronto com 
a visão cristã e humanizante da existência e da história, potenciado pelo 
multilinguismo e pelo aprofundamento da cultura europeia

• busca, experiência, e construção de profissionalismo e competências 
transversais para um projeto de vida ao serviço da comunidade social

• relação e crescimento afetivo, permeada de carinho, reciprocidade 
e respeito, em que se educa para o amor e se acompanham com 
cuidado atento e respeitoso as dinâmicas relacionais na complexidade 
cultural hodierna, prevenindo todo o tipo de “bullying”, abuso, 
discriminação e violência

• transformação das pessoas e da sociedade para que se viva o cuidado 
da casa comum numa visão ecológica integral

• interdisciplinaridade como abordagem integrada dos diversos 
âmbitos do saber (científico, humanístico, tecnológico e artístico) para 
o crescimento harmónico de jovens trabalhadores e profissionais, 
cidadãos crentes e credíveis

• inovação pedagógica e experimentação metodológica que visa a 
personalização da aprendizagem na utilização de múltiplas perspetivas 
cognitivas

• desenvolvimento da criatividade, valorização do desporto que 
potenciam a riqueza educativa das atividades extradidáticas 

• interculturalidade para promover a formação de uma consciência 
aberta e solidária, num diálogo construtivo entre os valores inspirados 
no Evangelho e o contexto sociocultural hodierno secularizado, 
multicultural e multirreligioso

• inclusão e equidade, para que cada um/a se sinta apoiado e amado, seja 
expressa a cultura do encontro e se experimente a fraternidade universal 
na alegria do acolhimento de todos, sem deixar para trás nenhum jovem 

• compreensão de desafios e oportunidades da cultura digital em 
desenvolvimento contínuo para potenciar competências e habilidades 
em toda a comunidade educativa

• esperança visto que oferece um futuro aos jovens.

Em escolas e centros de formação profissional 
EMPENHAMO-NOS EM EDUCAR PESSOAS

• Responsáveis e íntegras, amáveis e cuidadosas, generosas na 
solidariedade e apaixonadas pela vida na corresponsabilidade

• empenhadas em realizar a sua identidade, em crescer na autonomia e 
em desenvolver competências que favoreçam a inserção propositiva no 
território em que vivem

• capazes de colaborar com todos para conhecer e interpretar a realidade 
• que assumem um estilo disciplinado e sóbrio de vida de serviço aos 

outros e à sociedade
• que se coloquem perguntas profundas e de sentido, descobrindo a 

própria vocação e o próprio lugar na sociedade e no mundo como “bons 
crentes e honestos cidadãos”

• solidárias e fraternas, capazes de servir os outros com escolhas 
pessoais, culturais e profissionais para o bem comum e a amizade social, 
a justiça e a paz, o compromisso sociopolítico

• capazes de aceitar os desafios do presente e do futuro através de uma 
ação educativa atenta, sábia e contextualizada

• capazes de uma inserção proativa no mundo do trabalho, para o cuidado 
da criação, para o desenvolvimento justo e sustentável dos povos e para 
uma governance aberta e atenta a todos.

» ¿QUÉ OFRECEMOS?
Identidad de las escuelas y centros de formación 
profesional salesianos

» EM DIREÇÃO A QUE META?
O compromisso educativo



[ ]
Nesta CARTA DE IDENTIDADE, elaborada 
em conjunto, apresentámos sinteticamente 
o caminho, o horizonte e o empenho de 

comunidades educativas salesianas em escolas e 
centros de formação profissional para responder 

ao chamamento que, como educadores, religiosos 
e leigos, acolhemos hoje no mundo e na Igreja, 

deixando-nos inspirar por Dom Bosco e por 
Maria Domingas Mazzarello.

MARIA DOMINGAS MAZZARELLO 
OUVE UMA VOZ QUE 

LHE MARCA A ALMA E A VIDA.
“A ti as confio” é a entrega 

que se torna missão 
educativa entre as raparigas 

pobres e abandonadas.

DOM BOSCO, CURADO 
DE UMA DOENÇA GRAVE, 
DIZ AOS SEUS RAPAZES:
“Dou por vós a vida. Prometi 
a Deus que até ao meu 
último suspiro seria para os 
meus queridos jovens”. 


